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Anno

G mezes

3 mezes

. 12$000
6$000

. 4$000

PEDRO DE FREITAS CA.RDOSO

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

"Praça ':t5:'de Novembro 6
FÓRA DA elDADE

Anno
6mezes

14$000
7$000

DIARIO AVULSO 40RS.·

ESCLARECI�IENTOS '[diarios (16$000 rs:) 9uandol Carecem todos de um lypnlvez.de partir dellas a vida p:1rajdeixal-o, e entanto O povo él' THF.oPHILon'ALMEIIH
presentes, o que equivalia aum t commurn. [o Estado, percamos a esperança quem sotíre, o poder é tenta-: -.---·.......__",G �_,J,--_�---

.Tendo sido 1Jlti�ame.�te P�-, mínimo de 2,500 doll�rs por I .

A ex�erjencia tem sido deci- de ser uma republicá fcd�l'ativa, I dor, ,

' i ALMmANT� 3LnROSC
blIcado e posto em drscussão dons annos, excepto a ajuda de i siva, dIZ HORACIO WELBRONE, grande c prospera. Deixemos «Story» dlz-que4 annos de NA
franca o'iprojecto' de Constituí- custo. I ella condemna irremissível- que a Clll:\t\Ç\. ande pOj' si, em- presidencia nem é muito lon- '

.

ção d'este . Estado; elaborado A questão de subsido dos de- i ll1e�te o sUPP,osto p!'ogr�sso, hora so�fra QUEDAS, 1-:0]' Um a- go para pôr em risco os jn�e-
VOLTA DC? MUNpO

pelo .�10nr�d!J magistrado, d:. putados é delicada e de diffícil ] obtido p�r_magIstrados .eleltos'l prendera
a andar .sostnha. resses do povo, nem muíto S. T!;)Elg0

C.all�ld,o �rell'�" chefe rl� ,poh- solução theorica. As opini�es I �,el�,Iça.9 dos. ma�Ist�'ado� , �o? Estados-Unidos ca�a mu- i c� rto para enfraq uecer a força I
O passeio é bonito porém para

era, afi� de sele� colhldo� �s PRO E CONTRA contrabalançao- pOI .sufI,laglO _Ulllversdl rouba I1IClplO ou ,communa, dIZ LA- c independencía do poder exe- estes todos o calçamento é mào
ensmamentos e feitas as módí- se. aos justiflcaveis todas as garan- BOULAYE, e uma pequena repu- CutIVO.

_ ,,' ,.

fícações necessarias, julgamos tias a que elles tem direito de blica, um pequeno estado: ven- Declarar que não será reele-
e ele pedra britada, e nos tinha-

Na Inglaterra nunca foi advo- TIOS d é fim Je id'al�uma �on.veniencia repro- gado o bill do subsidio, e é exigir da justiça, .rebaixa ? juiz de, cOI?�ra, toma. emprestado, I gível, di� <�Laboulaye, é usur-
1, que an ar a p a rm • e Irmos

duzír as pnncipaes notas, que ainda lembrado o nome do ul- e converte o mais respeitável vae a JUIZO, transige, sem que I par
o direito da nação, que ao cemiterio,cujo calçamento in­

se .l�em ,no projecto de -Constí-
timo deputado que o recebeu poder da� sociedades modernas o. Estado se intrometta, s� en-I pode ter interesse cm ?onser- terr;o é em tudo igual ao das ruas

tuiçao d um dos,noss,f)� Estados
no tempo de Carlos II, . depois' em �Im mstIyrnento de que 98 I riquece

ou arruma-se e por var um h�rnem capaz a testa que ahi nos conduzirão; a grati­do nOl:te,como ese��reclme�1tos, da restauração. Mas a cerca de I par,Lld�s,lolItlcoS �e
r �possao, sua conta.

_

dos nego�I?�; mas P?r out�'o la- dão do Chile ahi se mostra real-
deduzidos de obra� .escnptas dois séculos ('L leí cahío em par a serv JI a planos, el gonho-.I Em suas relações com o Es- do" de,cI.c1Il que, pode ser re-

d t t bl t 1 t t d .
çante, e quem conhecer a suapor �s me os pu IC!S as, �s- desuso sos.

. , .. tado o município ou cornmuna e eno, e m 1'0 uzir no governo ". . r

trangeiros c de considerações N F·' . t t enadores Os puhlicistas e [urísconsul- só é obrigado a satisfazer os ser- um interesse que não teu: na- historia, vera que nem um so

feitas pelo respectivo autor: com� á�����d��} �e�ce� 10$ tos �os. Estados-Unidos ,sãO viços de utilidade ge.l'al, con- da de nacional; e �espertar em I' dos s:us homens not�veis, nem
TE1UPO DE DURAÇÃO DO lUANDATO diarios. Na Belgica os membros' un��Imes cm., c?ndem��lur� formando-se com a lei do E�- Ul� ,J:ome� o desejo d�. se Ia- um so dos S8US heróes, forão

DOS DEPUTADOS I da camara popular recebem elC1�ao do.s magtstt ados po s; I tado. Sf� o Estado pede coutrí- zet reeleger, e suggem lhe o I esquecidos; todos elles ahi teem

I
1 Irazio universal. onde estapla-'b .

õ n rícípí é obriza pensamento de empregar todos,'No conceito do distincto pu- mensalmente 2008 rs. Os mem-
r

o

tem sido admiuida a ]'us-\ UlÇ es, o I UII o
.

0<
-

, ,_, d dmí t
- sua.s colu.mna.s e seus tumulos,

.' ..,." "

", T

.

lei bros do LAN.DSTHING na Dina-I �ca _
<. ' c

! do a dar-lhe; se quer abrir u- os I ecur S?::, a a lTIl!11S ,r�çao II ,_"hlícísta amerícatio Stóry as e 81-, '.. 'tlca nao tem soffndo menos do; t> d t' para satIsfazer 'lma amblç10 onde esLd,O glavados seus epi-
-

'f""
,

t
,'- .

11 mar�a recebem 78 dlanos Os .e
I ma es la a, que a ravessama- c. e < l . (

çoe�' l'eq�en es s�� ü me lor

I 'b" d l�elho" fedoel'al que aquelles que a demanc1ão, is de um municipio esses não pesso::ll.. taphos: é que a patl'ia nem sem-
melO senao o umco de tornar mem lOS o COI::,

(B D' d' I d" E
'

, . . ,

effica'z a dependenela a sym- da Suissa rec�bem apenas 6$
U ��K -)

. ICC. e po. o::, . podem fechar o seu tern�ono; Hist, dos E. U, tir. 3° pag, "10. pl'2 e ingrata, porque nem sem-

pathia e a responsabilidade dos d�ario? Em ���togal os pares n�a���la e refere- ue a lei
se �esolve que �e, "org�IlIse o

.

- . pre as vistas humanas yolvem-

representantes perante o povo. nao tem venClme:1to algum, e
do Maille Yque Pi'Ohi� a "on- ensI�o em todo teIIltor�o, s?b ? FOI exonerado do cargo de se somente para o lado da glo-

Mas, .diz,u;m·escÍ'iplor; o po�- oS,d�r,ut�d�s percebem 133?�3 da de bebidas alcoolicas, ado·, ���'����Op�a�l?�arO as���[��IqOu� subdelegado de polícia da frc- ria, quando surge a occasião de
to "elatIvo a e'ssa frequencla fOl tes dIill'lOS. Na Ing atell a, d

.

E tdO. d t t h' t_. . ,�, n Italia e na Hespanha nem pta a e!ll varIo.:-, s. a o�, SGn- à lei presc.reve. (TOCQUEVILLE. guezIa o Senhor Bom Jesus de os en ar; o recon eC1l11en o pa- .

nao pMe ser resolvIdo de mo- a
do lTIUItO '111tlpatllIca a umaDA,' ) T •

- • ra o lnol'to é a S"U la'�e e esta
do ábsoluto depende essenci deputados nem ::.enadores teem

d
�

I
-

.

'1
emocr na j-}.lueIlca, Nazareth, o cIdadao AntonIO

.

c, lu,
;
',' ,... ,_ .

-

.

I . parte a popu açao cspecIa -

. ,
. Y" • deve deixar no mundo um vesti-aIrrHmte de, cansü:l.eraçoes dlf- vencIm�nto a gum: ,mente a de origem allemã, deu GovEnNAD�R � �ICE-GO�ERNADOR Augusto VIdal, pOI Lel aCCltado

ferentes � ��ri�o com a ext.eI:- Nos �;_,s.;lldos-Ul1ldos prevale= Ilugár a que propozessem aos A Cl)n,s:lt�ll�ao �? E�tado .d� o cargo de juiz municip::tl sup-
são d01terntorIO suas condIço- ce a 0pIl1laO de quc- os man

'izes' nós vos eleaeremos New-Yolk (mt. 3 � 2) eXlgc
...'

.
" .. _.

'
;,., t' dantes devem paaar os seuslJu . ({

. _

o '

o requisito de ser cidadãoNHo plcnte enomeaclo pala o sub::,-
es, . mstItUIçoes e CIrcums an-

, ,o , ,

I
mas com a condlçao de que

- ,(, - .

I'"
'. - , , '. -

'"" cI'as 10'cafls mandatanos, e e Justo, dIZ -

l'
.

lCI' DCJseje nos Estados-Ul1ldos .para ser tItllll' o cldadao Nicolau SImao
� •

_ , ._ cJ1
' nao app lcareIS a '». v

, ,

.

,
• •

n f' pouco nos demoramos,
Na Europa a' OplnIaO demo- Laboulay�, p que. mngllem que se sujeita a nomeação do governado:. A constltUIç�tO e- Sob!'] Ilho.

Depois de um curto trajecto ..:;he-
cratica entende que, para um deve servil' a seu palz por fa� juiz á eleição, adeus justica. d.eral,_ porem (a�t. ,20) alem do

Povo ser bem rcpréséntado, é vor. e como que pOI_' de,sdem. _E 10bl'a cl·t"da).
. cldadao natoo, adul1ltte ta.mbe�l1 gàmos a Quinta Normal, um dos

1 d d d \ Ll

d j'� Tambem leye exoneração, a .

preciso uma assembIéa nume- a II (,s e�uta os sao sem UVI- o estrangeIro, que
_

era CI ar �I) maIS agradaveis passeius de S.

rosa. A opinião americana,pelo da os maIS bc.m �'emunerados MUNICIPIO ao.t�mpo da adopçao da conSlI- seu pedido, rle 1.0 su.pplent.e Thiago; achão-seahidentl'O des-
contrario, não queí grandes as- do mundo, pOIS Ieceb�m an-

Nos Estados-Unidos pode cli- tllIçao. da mesma subd,�lcgacla o CI- tejardim um bonito M:useu- ..êriJ.
.......

sembléas. HAMILTON eséreveu- nnalmente ,i} :OOdO.$ afOl:a d�� zer-se, só existe um g;áo admi-' Essa faculdade dada ao ciJa,- dadãõ Bernadino Manoel Ma-I'urn editicio ele alguma belleza;
que Mnto mais numerosa é avultado estlpen 10 pala '::;-. '

d I dão naturalisado rie p ,der ser. .

bl' t· pezas de viagem chamado MI- 11IstrutIvo; a communa pnssa-
'd f'l t S ,) chado, sendo nomeado p,lra I uma grande quantldaue ele pas-uma asseI? ea, q.u�n o maIOr ,

se ao. Estado, e as communas presI ente, re ,ec e
. _TORY.' e

,o T',', ,.." ', •.

é o imperIo da pauao sobre a LEAGE (Story). '- I uma excepção a polItIca 1un- seu logar o 2. supplento \ 1- saros e anul1c1e.s·;-ljandcnas, ves·
. " . por sua vez sao outros tantos ' c

,. .'
razão. E' eVl?e��e, dIZ e11e, ELEiÇÕES pequenos Estados, tanto indc- dam,'ntalde,t�dosos g?vernos,a ceute Sllveua de Souza c para te3 etc, túmacla�_ aos hespa_
que tanto,maIOr e o nu_me�o Nos Estados-Unidos o direito pendentes são ellas quanto aos qu.�l exclue ay!f1u�ncIa estral�� a vaga deste o cidadão Manoe I nhoes pela OCC,3.ZI�O da guerl'a
dos r.epresent�ntes,qu��:o maI� de voto e' as condições do elei- negocios locaes; só quanto aos gella �a part�c�paçao do ,podm Pel'cir:1 Mattos. ela Independt'ncla; ISto tudo per-
conslderav.el e � propOl�ao do� torado são rlguladas pela lei interesses geraes e colleclívos executIV? I' l)� s�m d,UVld;: ,u-, dia muito no effeito de estabele-
IJ?em�ros l,�nOl,�9te� e mexpe l·t. I de cad Estado· não ha são sujeitos ao Estado. I ma cons](ieraç�o a estrangell?s

I
SegUlo hontem ás 10 horas da I·, t 1 f t 1 I 1-nentes. Aapparencmdogover- e�IOIa . . '. al' ,defensoresda lIberdadeaOlert- ,

, " ,ClmCI1 o,peo aco(eseaClare

ód
> ,;,

d 'c tI'ca alI uma leI' eleItoral apphca- O condado na Ino aterra e
M h t d' t

nOlte par a a Laguna o vapol A"11e em rD')aros e estes obJ' ectos emno p e ser maIS emo ra" '

(B ' d" t' d I' 't '

. cana. as nen um es a IS a "'1
_ ,.. � . vel a RepublIca toda. ArBI I a n11l11s la o pe a ans oClacIa, , "lexanclria devendo estaI' de I

'.

mas o eS'plfl'to .que o amma,
T t d d D- 't Publico) 1 qlIe desempenha n'e1le gratui- constes tara a convelllenCla de I '

, I
comp eta desordem, e SI nos fOI

torna-se mais olygarchico. A
- ra a o � IreI o I

t. f
(-

d" excluir geralmente os estran-I volLa à este porto no di;;' 29 par:l mostrado foi devido ao empe-. . .
" ORGANISACAO JUDICIARIA tamen (\ ,1S uncçoes a mlOls-

. _", I , c:

machma e mal,o�, pOIem as
'A

.' -

'diciaria da trativas e J'udiciarias as mais gmros. Aquella excepçao, ac- seglllr para o RlOde Janeiro, luho qU2 fizemos em vêl··o. Ahi
molas (lue lhe dmaem os mo- or�alllsaçao JU

-, Cl'6scenta tornar-se-ha pura- ------ I" . .

• '"
t>

_ Republlc.! do Norte Dao pode Impol tantes. '
. ,',,' ''"'" ' neste Jal'lllm ha mms um aquanovImentO&,' Si'O em menor nu

1 t d
"

�, R '11'- Todon os municípios dt:lvem mente nommal e acabala por Segue hOJe as , hora" da ma-I. , .
.

t, . ser ue op a a a nOS::'a epu) I::, d _ I mUlto bem oro'alUsado e de mUltomero e maIS, secrc �s. c para fazei-o seria mister ter iaualmente os direitos de esapparecer. nha para o sul uo Estallo o pa- ,

b
,.

Essa o'pirl��o 9..u,� nos ES-I a�iqdilar todo o nosso organis- se administrarem, seja qual Houve sempre em toda parte quete Laguna. I
gosto, ,aSSll11 como um .JardImtados-Ullldos el dommant�. ex-, 'd"'o tentatl'va t-ao ra- for o seu gráo de adiantamento· grande preYenção contra os ZOOIOgICO com poucas ral'ldades;

1·
'

, t o de mo JU rCIan ,
" '. B"l .. ,' "

,p Ica .co�o �lma popn aç� _I dical c insensata que á ninguem aprenda cada um a �ua custa e.s�rangeIros p�ra �s cargos po- : ever�e�1te c 1:g�1 d a esta levamos 2 h. a percorrol' este Jar-
60 IDllhÇles e rep,resentad,l a pe loccorrerá a usar bem de sua lIberdade e lItlCOS como dIZ <� l' lonblanq ue» capl LaI, Vll1UO elo Rw Grande, um dim e o que neIJe se achava e fi-
nas por 325 deputados. Cres-l .

.

b
'

d d', 't l' V I Analeterre I t" d t' "1

d
'. , "�dO 'M""" t Devemos reconstrUIr so re o e seus HeI os. na o )ra· .�. '" 1), gmpo l e ar lSLas rama lCOS ua nalmente fomos para um pitto-ccn o extraor marlcLllJen e a

I'
,- d l' . " Q 1tO porém á sua r6pre- pag 47 .', �

"

, 1
- de'liJie'r'au-se'em 1849 eXIstente c nao emo II pll�a ua�, ..

'
.

. . companllld Sepulvecla e RodIl- resco buffet cercad:.. ue al'vorespopn açao "", 8t 'lÍr :\11 existem dOIS sentaçao admmIstratIva, deve- [ E" 'vel p 'ec'sar com
-que o numero dos'represen- lecon l� :.". ..

.

,
- Impossl I I gues, secubres e frondosas afim de

- d' d 233 poderes jUdlCIarlOs dlStll1Ctos- se tomar em consIdelaçao a

I
exactidão o tempo das funcçõ- '

�ant�s nao "ex:ce e�l:a e
_' o da União e 'o dos Estados população. e� do Governador. CheO'Oll hontem pelo vapor A- descançarmos; mas não era pos-

Isto e pela populaçao de entao, . , bit "
to.

'I ,J t
,.

dd' t::d ", 69 '11· b'- partIculares - sem que bem se E a. so utamen e nece�s�l�o Q d so cúnfeccionou a lexandria a pancadaria para a! sne pelller empo e nos am a
um epu a o pOI .. mI la I

d', d' b o resuscItar os nossos munICIpl-
uan o u I t' I "P' ., C'"t t' Depois eleva.raro ao nu- possa Izer

Of].
e um aca a e

constitiJiçãO americana, o tem- sociedade musical «Guaranv» Iln
lamos que 11 ao Clique OSl-

an es.
.

<. '. outro começa. os, tornando-os senhores dos ,-', 'd l". " .' 1 t t f' 11 -.mer(\ actual que Ielal1Yamen- ,_, ,
.

..

t' d po das iuncçoes pIes1 er,LlaesICllle('stl'ear"\no (halO deJanel- no le qne an o nos a avao,< '_,' .!\ Umao forma um so povo, seus negoclOs menores, an- . '

d 1 d'
_

- L,
,

te i populaçao, parece ser mUl- "

d".
_.. �. 1 d -Ih poderes para adlIlinis- fUI ob�ecto e o�g� lSCUSSJ.O.

ro I puxamos
os reloglOs; tem tempo,

(L-l---- r) um so to o nao era pos.Ive, o es
H lt n Madlsoll e outro' Ito peqneno a )OU aye. ois confia/ a execucão das leis trarem livremente, por meio (, amI o , ,)

.

s não tem tempo". mas tomou-se
P, • d'·' d',' " d' t· s de sua escolha os

conservadores opmaram que o PASSAGEIROS 'J carro e cllssémos ao cocheiroSUBSIDIO DOS' DEPUTADOS d esse todo aO pO el JU IClal10 e a�en e
., '. residente devia conservar o ' ,

A Constituição do Estado de de cada Estado ficando sob a serVIços illUl1lClpaes. A 10calI- p
t b Chegados do norte do Estado toda força para0 Parque Côsino:

dependencia d'�lIe: a desordem dade entre nós lem até hoje se,u cdargo dI<e�quan °d b 'homNew-YOi'k Qil;t.'1. o � 9.°) dis- .

d'
. " -�

b plOce esse- ullng goo e . .1- pelo paquete Laguna: e o carro partiu com� nós não
b 'd' d e e a anarclna despe açanam o VIVIQO como o �,IENOR so a a-.

(t' d
-

d 11põe -'qnre D su 'SilO os r -

todo. trophianle tutela do Estado; é VlO?r» l� ucç:o a. vc 1a
Adelino José da Costa, Fran- contav�mos depoi� do cxercicio

presentantes Hão paderá ser
'b 1 d d' t

.

t t d proclamaI-a MAIOR pluase laLma-"quandIUm se.
CMl M

. deste dIa e Iúchegamos empon-
a gmenla'do'além do 3 dollars Ha um tn una

. e. IS flC. o em.po e
, .' bene gesserI'n·t». CISCO ampos, aaoe" r Ol'ell'a, ' , .

. u '

em cada Estado. O JUIZ do ehs- dando-lhe a posse dos seus dI- Th d H
'

G 11 F [cos mll1uEos: e um passew cam-
(6$000 rs. ) etc. ' '. eo oro enmng, Teta (O er-

A C·"nslI·tul·p·a;--:'o' fed'el'al (al't. 1.° tricto vence de 1 000 a '1,500 reitos e a responsabilidade de Não encontrou, porem ,apoIO pestre, ou fmtão num campo fa-v 'i
,.

d"'-' t t' A l'eira Braga, José Pedro CorJei-
� 6.°) marca 'subsidios sem res- dollars. seus actos: corra to os os pel'1- essa opI�Iao ;I'lS ocr� Ica.

. r
'

1
vorecido p,ela natureza que lhe

tricção e a camara dos repre- A organisação judiciaria dos gos da liberdade gozando de duração o po er, se e mUlto !'O e um po ICla ,

dà belleza e o torna um passeio
sentantes'" tp.m su'ccessI·'."·mell- Estados varia muito de Estado seus privilegios. Se as nossas curta, aquelle lJue o exerce,

S
'

1 t 1\,1
.

v -
,.... ,

,

t d
.

t e9.'UlO lon em. para rV.lolltev.i- n1ul'to ag'r"l�avel' "ma-o elo 110.

a' Estado, uns te'm trez, outros localidades continuarem. a

1'8-1
não tem em.po e se 1.n eressa,,' �

.

.....1 , c. •
-

te augmentado. Até '1855 os ,lé TT.·k' d 1quatI'o e outros até nove tribu- ceber a. vida na medlda que pelo.s. negoc,lOs publIcos, s.e e u o o vapor Y � mg oca)o su- lllem nada ahi tem feito, poismembros do Congresso erão

pagos a razão de 8 dollars naes como o de New-York. lhes qUlzer dar o Estado, em mIlIto longa, custa depOIS a bmarino, que seus encantos são natUl;aes·

gio mais duradouro que o cora­

ção, A visita a estes lugat·es
nunca nos fazem bem, e nós ahi



GAZETA DO SUL

Do Desterro ao Rio

E. e o amigo G. ficaram no

segundo plano e eu fui só ao

terceiro para vêr de perto os

sinos. São 6, dos quaes tres são
muito maiores do que o da nos­

sa igreja.le S. Francisco.
Do alto da sotéa, que alli ex­

iste, gozei de um magnifico pa­
ncrarna, descortinands toda a

.v'

Cidade.
Todoo corpo da igreja é guar-

as necido de cadeiras de estofo.
A parte anterior do edifício,

que tem 36 m. de fundo, eleva­

se a 20 m. acima do sólo, cor­

i'�spondendo ao segundo plano
do frontespicio, cornprehenden­
do dous andares ao rez do chão.

Depois de admirarmos tudo

isto subimos ao côro.
Sobre a galeria da enteada, ao

nivel das tribunas, acha-se esta­

belecida a sala da orchestra.

Tres grandes escadas a com­

municam com a nave, sendo a

do centro occupada pelo grande
orgão, cujos sons não nos foi

dado ouvir, pornão se achar en­

tão presente a pessoa que o to-

C!ESac

(APoNTA�mNTOs DE VIAGEM)
Continuação

,A zrande navemecle34,20 me­

tros de profundidade e 13,20 de

largura.
A nave transversal'é de 28 m.

de comprimento e 8 de largura.
No fundo da igreja acha-se

collocada a Oapella-mór e aos

lados da grande nave as capel­
las do S S. Sacramento e do Se­

nhor dos Passos; além disso

mais quatro altares de cada la­

do da nave.

Precede. a grande nave uma

galeria sobre abobadas com 26,
30 rn. de comprimento sobre 3,
7.0 de largura.
Aos lados acham-se situadas

12 salas ao rez dó chão, das

quaes 10 para as sachri c tias e

consistórios' das diversas con­

frarias, 8 duas que servem de

vestíbulos às grandes escadari-

cava.

_i No segundo plano da facha?a racha-se assentado o mechauis­

mo do Regulador, que é um dos

maiores da Republic�l.
Kfachada sobre a frente ele-

Os corpos lateraes .sao orna- CONTINUA 1 THESOUl\O 'DO ESTADO I Perdeu-se
dos de pilastras da mesma 01'-1 No sapato a vemos I 3·a secção 'í'endo se extraviado acadernc-

.

1 d o I Quando chover, 'Rendimentoch
la'27d8NOVembl'°ltano.2,9'_,l(\. 1.,'II.',C,t·I,\"" �COnOrl'll'-dem, ccmpcrtanr o gran es p

1'-, p'r'o viajante _;) ,. < l�

ta-nichos. N'ella comei'.

Carlos e Celina
exercicio de 1890 ca deste EsL:do, quem a tiver.\' das portas COl're urna' Renda GOl'.tl. . . . 4:099$218

d
.

I la'} ,

Acima .", '

. I A decifr-ação do logogripho do Di'. Renda especial 29'1$413 acha O q uelra. en l rega - (L' I

galeria de quadros destinados a Sophia, publicado hontem é: oao»-
Renda Mun icipul . 1:197$233 Escrivão de Orphãos e ausentesreceber estátuas. talgia.

Cd' . ::;;::;90$364 José Marla Goecco, que gratiü-O segundo plano, Lle orelem orrespOD anela.

I ------

A cará exigindo.corynthia, comporta o mecha- *
CAIXA ECONOMiC

... =-

nismo do relogio e duas janel- Srs:_ C.a'rlo� e Celina:-Que ventu- i
MOVIML,;:'nO DO DIA 27 DE NOVEM- EDIT-" -ESral nao imaginam o bem que nos cau-

flRO 11.las ornadas de balaustrada. sou aquelles divinos perfumes de
Entrada

l

'1:060$000.

1 é 1 ti d sua agradevel cartinha/ . .

_ :.O terceiro pano ( es ma o
E as charadas entãor! que de poe- Retirada 190$000

aos sinos, e uma pyramide octo- sia! '

_

Hoje as acharão aqui na nossa co- 270,),)00gonal corôa o edificio e suppor- lumna, publicadas; pois achamo-l-as Saldo dos dcpcsitos
ta o basamento da Cruz, no caso disso: já veem que não lia na presente duta 834:13:1)075

razões de queixa, não é vem?
Agradecemos a remessa e continuo

em: só assim ficaremos radicalmen­
te curados de nossos males,

BACHARE'L CARLOS PASSOS

\Acceitam causas em qualquer ����������""""!'��rina Sacco.... 4:300 a 4:500 .",

I Farinha redon- comarca do Estado,e têm seu es-As portas teem a

vantagem! da to ;ada de criptorio de advogacia à rua dode abrir tanto para dentro como Santa Catha- I
Senado (placal.onde podem ser

- -----------'---

Para fóra, systema este que de-I rina............. 6:000 a 8:000

I i 1 10' .11 1 ..I F "-

d P, rocurac os (as as ".I: roras (avia ser adoptado na nossa terra. I eijao a
." "

, . ..

I Laguna. superior 8:000 a 8:500 tarde.O paramento e l'lllUlSSI11l0. A

I Milh'o g r ado. .'). I Residencia Rua ele S. Francis- EMPREZA ESPERANÇA MAIUTIMAlampada, lustres, tocheiros e bom............. 3.800 a 4.",,00
I co, Desterro.casticaes são de metal branco Milhomui t o

I J

DE
fino. A::=·d�·����: 4:800 a 5:000

Declaração NAVEGAÇÃOContinua nho'central.. 9:000 a 12:000
""""!'''''''''!'''''''''!'''''''''!'''''''''!'''''''''!'''''''''!'''''''''!'''''''''!''!!'''''''!!!!'''II,_!'!!!I1II!c Arroz regular I Virgínia Luiza de Carvalho

CAÇADAS e bom.......... 8:500 a 9:500 Espindola, viuva do tenente, )
Assucar mas- coronel reformado do exercito,
cavo, kilo.... 100 a 150 Manoel José de Espindola, de-Assucar mas-

c Iara que não se responsabílísacavinho.kilo 190 a 200
por div'ida ou quantia alguma,Toucinho bom 600 a 640 emhora O documemo estejaBanha em latas
fl'rmado nomede 10 a 5 ki- com seu .

m -
m ae

Sr. Belizario:-Pal'il nós, o Sr. e
o Ponteiro, não será? em todo o caso
as suas charadinhas estão a espera
de espaço para serem pubhcadas
(não são algebricas ... )

PARTE CONIL\fERCIAL
-----------,--,_

TELEGRAMMAS
Um pouco afastado da porta

principal ha uma di visão toda en­
vidraçada de vidros grandes.nos
quaes estão pintadas diversos

passagens da Escriptura sagra­
ela.

PRAÇA DO 'í{_IO DE JANEIRO

PREÇOS CORRE:N'l'ES

Dia 27 de Novembro
Farinha bóa da
Santa Catha-

Cambio bancario sobre
Londres . " -,22 5/8

CHARADAS
los, kilo .

va-se a 59 metros acima elo SÓ- Dedicadas áOIficialidade da Briga- Gomma kilo.da sob o commando dos Chefes.
o,

Tem ella no s,eu primeit'o pla­
no um corpo ele 16 metros de lar­

gura, ornado de cn!umnas joni­
cas, coroado de um frontão.
Uma :grande porta em arcO é

aberta sobre o eixo, amparando
o intercolumnio central, fran­

quiado por duas portas meno­

res.

740
140

Café de 1 a sor-

te kilo . 760
O producto na musica e lago 2-1
De assucar acontracçi1o e poemeto.

2--1
O artigo na lettra aperta o signal

1-1-1
O pronome na inLlole é homem1-3
A condemnada faz o jornal.-1-2

Café de �a sor-
te' kilo .

café de 3" sorte
kilo .

720 a

Doura e pratea, a fogo e a ba­
nho, qualquer metal: como.ban­
dejas, castiçaes, colheres, bules
e tudo o mais pertencente a suaO Vapor Alexandria espera- tar e.

do da Laguna no dia 29 do cor- Solda e concerta peças que-
rente, receba cargas e passageí- bradas de qualquer metal; bron-

seia e estanha freios e toda sorte1'0:'> para os sezuiutes portos:� de ferro e de cobre.
Preços Rasoaveis

ANTIGA RUA DA CADÊA 19

m· , ---

660 a

Secretario.

•

TELEGRAMMAS
CAMBIO

27 de Novembro

�------ ------_---

Capitania do Porto

Movimento elo porto

Esta Repartição recebe pro­
postas até o fim du corrente inez

para a construcção de un�a ca­

traia balieira para O serviço da
barra da Laguna conforme o pla­
no e condições que es ta se­

cretaria 8:l0 apresen La;[rJs aos

concorrentes.
Outro-sim manda o Sr, Capi­

tão elo Porto, fazer -sciente a to­
dos os proprietários e patrões
das canôas que diariamente 'tra­
ficao n'esle porto, que devem
traser comsigo todos os docu­
mentos relativos ao mesmo tra­
fico, a fim de apresental-os
quando lhes forem exigidos con­
forme determina o Regulamento
das Capitanias.
Capitania do Porto elo Estado

de Santa Catharina 18 de No­
vembro de 1890.

Mamona é pescada?
Macaca é fructa?
Comarca é aluguel'!

Entradas

Dia 26

Vapor naco Planeta tons886. Equip
43,Proc. Rio de Janeiro, carga ne­

nhuma consig-Ricardo M. Barboza
& Cia.

Sahidas

Vapor naco Planeta dest. Rio de
Janeiro carg. nenhuma.

DECLARAÇÕES
OS ADVOGADOS

ARTHUR FERREIRA DE MELLO

e

Durral A1,tgusto Gomes

ANNUNCIOS

800
180

O Consignatario
F)'((.ncisco Haensehke

ITAJAHY

S. FRANCISCO
PARaNAGUÁ

ANTONINA
IGUAPECarl Hoepcke e Cia.

DESTERRO CANÀNÉA
SANTOS
RIO DE JANEIRO

Para mais amplas imforma

Ç98S queirão se dirigir ao abaixo

assignado .

Desterro, 27 de Novembro de
1890.

780

Ao cambio bancario tIo Rio
de Janeiro.

740
Sacão soLlre as seguintes pra

ças.

HAMBURGO,
BERLIM,
LONDRES,
PARIS.
MILANO,

ROMA,
GENOVA
NAPOLES,
LIsnoA,
PORTO.

700

NOVA YORK,

ROMANCE '(211)

�s minas de prata
POR

J. de Alencar

VOLUME 5·

11

as suas determinações mostrando­
lh�s á tiro de berço da praia, a cha­

lupa de Pedro que, as ondas balou­

çavam docem'llnte. Logo foram to­

dosdespindo lentamente as roupas
e armas pesadas, que deitavam den­

tro da canoa de Estev.es ali arrasta-
da como por acaso.

Nús, com a adága nos dentes e

uu'a corda . 11:11'rada á cintura, es-
. corregaram jJEOla praia e nadaram

para a chalupa. Saltar pela borda,
,cahir dl� chofI'e sobre os nove re­

$lleiros adormecidos, amarra-los e

tirar-lhes as roupas como quem des-

•caInisa espigas de milho foi para
Estacio e sua gente negocio de m.i-

•

EstaclO armou um laç.o na ponta. -Isso e o gnto da gaIvota I
de uma cOI'lla, e passou-o" [:to pesco- -O mesmo.

ço do Pedro. -E porque não o uissestes logo?
-Ora ben:; abI'i os ouvidos e es- Estou ,vfmdo que serei obrigadosoou ao ou,vido, aquietou-os por á Antão, Esteves e aos inclios que cutae. Tendes á escolher enÜ'e duas I bem contra meu coração a mandar-

encanto. vestissem as roupas dos pescado- ,cousas: este baraço flmanhã na for- vos enforcar. '

-Si meches ou falias, morto és

I"
res e guarnecessem a cinta com as ca e mesmo aqui esta noite confor-' -Mas eu não menti L .. murmurou

disse cada um ao seu vencido. al'l1�as q ue tiIlI�am trazido, .e as que me à vossa impaciencia; ou, a esca· o rapaz tremulo.
EIfectuada a captura da tripula- acharam no bar co. pula e pOI' cima a bolsa de, um dos -Se não mentiste de palavra,men-

ção do barco, foi ella, com excepção Pedro amarl'ado como os com- flamenglJs, que ha de vir l'orniLln. Lle tiste de palavra, mentiste de pensa­
de Pedro, transportada para a praia, panheiros de pés e mãos, tendo na boa chelpa pelo ,elho judeu. Qual mento, subtrahindo parte da verda­
a uma distancia consideravel, e en-

boca uma mOl'daç·[l. (te panno, que proferis? A cOI'da ?..
de. li (lepois, ao approximar dos na-

fileirados como toros de madeira lhe \ntroduzil'il o Antão, jazia esten- Pedro abanou fortemente com á vios I
sobre a areia.Ahi os deixou Estacio dido no fUlldo ela catr'aia e por boi- cabeça. -Tres salvas de remos na distan-

d 'd' xo dos bancos A um si,ynal de 1"8 . -Al1 ! Sois homem de juizo; [lo"ra- CI'a, de Ulll cabo.guardados por um os II! lOS e por
� . . . ",' �,-

Gil: t�cio, os indios o pozeram em pé, da-vos mais a segunda I Pois está -E para atraci:l.r?dIante do mancebo. em vossas mãos. Ides respollller -Nada I ElIes me conhecem.-Si alguem der o menor Signall --Pedl'O'�
ue querer bulir ou fallar, apertem- O pescador fez um gesto de sor-lhe o gasnete,e mergulhem-n'o den-

'rI'(,Zi:l..

I nutos. Os sorprehendldos, estremu­
nharam seI! tanto, soltaram, arres e

juras, mas a adaga que lheb reI uzia
ante os olhos- ou a palavra que lhes

sado. DIz-lhe que amanha nos ve­

remos 1. ..

FOl'ça foi ao menino ceder.
De volta ao bal'co Estacio ordenou

com verdade ás minhas perguntas,
na certeza que � mais pequena men­

tira custar-vos-ha a vida.
O mancebo voltou-se para Antão:
-Tirae-Ihe a mordaça; mas caso

elle levante a voz meio tom alem

o pescador levantou a mão, com

gesto desespel'ado e Qorbotou esta
palavra.
-Moysés 1. ..
-E' esta a senha?

-Senhor, sim.
-Qu.antos são os navios flamen-

gos.
-Dois.
-De qllC lote!
--Um bergantim e uma escuna.

(Continúa)

-,

'I'ranslormada em casa cspe­
cial de chitas e todas as fazen­
das para roupas de senhoras e

homens.
Recebeu pelos ultimas paque­

tes \1111 soberbo e monstruôso
sortimento de fazendas moder­
nas 1:1 preços convidativos.

-Admira-te que saiba teu �no­
me ? .. Cousas peiol'es sei eu li teu
respeito, (!ue contadas ao senhor
Governador ag'ora, te fariam ama­

nhecer pendurado na forca do Ro­
sario I
Pedro levantou as mãos engalfi­

nhadas e supplices:
- De combinação com outros, dés­

tes escapula á. dois flamengos pre­
sos de estado, que estaes aqui espe­
rando para conduzir a Itapoam,onde
se acham os navios da sua nação
com quem passaes contrabando I

-Estaes mentindo. Não se entra
a uoruo de navio armado eni guer­
ra, sem trocar UIlla senha. E' o mes­

mo que em um forte, A senha ? ..

,

-Nenhuma, ja disse r. ..

,-Apertae o baraço, Antão! disse
do que é necessario, apert:le o ba- o mancebo.
raço sem dó. -Quanuo a eorda já o sulfocr,va,
-Estaes ouvindo, malandro 'l ..

Tente com a lingua I

Logo que o pescador teve a boca

desentupida, com",çou o interroga­
torio:

--Qual o signal para os na vios fla­
mengos?
-Em chegando a tiro de falcão,

um grito.
-Dae o tom desse gTito; mas eui­

dado I sem levantar a voz .

O pescúdor obedeceu.

A' CASA DO COELHO
A' _CASA DO CfJELHO
A' CASA DO COELHO

ATTENÇÃO
Magnificas batatas do Rio

Grande, em saccos de 50 kilos,
vende-se nos armazens de Ga­
ma & Irmão, a 6$800 o sacco-i­

os mesmos participã» aos seus

freguezes que receberam magni­
ficas queijos de Minas, que ven­

dem por preços rascaveis e t-o

alcance de todos.

Praça 15 de Novembro e Rua
da Republica n". 9.

Perdetl-Se
Tendo-se estraviado a cader­

neta n. '1065 da caixa ccono­

mica d'este Estado quem a ti­
ver achado queira entregai-a
na rua do Artista Bittencourt
n. '16, que será gratificado exi-

• I

g1l1GO,

o misero fungou peLs ventas um

-Demais, é preciso q:le fiques 'soiuço unico signal que elle pôde
para contar ao doutor o que, e pas- dar de su a aIflicçfL,).

),

Giuseppe Brando

80 Litros i a qualidade 28800
Idem « 2" dita 28600

Aproveitelll a liquidação
,

DE

FIM DE ANNO
Fumo em rolIos supperiol' ki­

o ,I 84:00. Foguetes do afamado,
fogueteiro Paiva parl10 duzia
as a 18400. Porção molhos a

I
U300 Champagneeaixa 2 du­
zias 188000. Vassouras de sipó
cento 14$000.

RUA JOSE' VEIGA

ANTIGA 'Do 'P'í{_INCIPE
ARMAZE:rtI N. 52

BERNISSON

Terras
ENDE-SE 40 braças de
terras proprias paraçul­
tu r a, principalmente
café, no lugar denomi­
nado TAPERA, na barra
do Sul e na ilha.
Quem pretender di­

rija-se ao Sr. Pereira
d'Oli\Teira.

MACHINA SAXONIA
Encontea-st) no estabeleci­

I mento da Rua José Veiga 30 A.

,Preços redurzido�.



Depurativa da sangue I

Elixir de velame e guaco
o

semmerCLl.rl.O
COMPOSIÇÃ o DE RAULIVEIRA

Approvado e auctorisadopela Insj r:clo.lia Geral de Hygiene
premiado com amedalha de pl imeira classe na

exposição provincial de lR88. I
Eete precioso depurativo do sangue, q�Je em. �i, reune 1

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco-
-

nhecido efflcaz no tratamento de

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, _Leúcorrhéas,. ou flores branca
Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, EnferIDIdadt;s. �a pelle,

Necróses e nas outras molestias de caracter Syphilâtico.

As pessoas que fizere� uso dest� prodioso_Depurativo
do San-gue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRASCOS . .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

Approvado pela Inspectoria Geral ele Hygiene
-

do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA N ESTOMAGO
___:�--'--------------------- ----

ANOVAY-0RK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha.­

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas VI­

das, á. companhia Nova york-por íntermedio do
agentegeral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

T2.cHo Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
SaJustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante.
Nicolau Cantisano negociante
Satur-nino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

lMARUHY (LAGUNA)

$10.000 dotlar
. $10.000

5; 5.000 «

$ 5.000 «

S 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5_UOO «

:$ 5.000 «

S 5.000 «

$ 2_500 «

.
'''ntonio J. B. Capanerna , riogociante

TUBARÃO

$ 8.000 «

$' 6.000 «

s 5.000 «

$ 1.000 «

$ 5.000 "

. $ 4.00(, "

.$3000 �

$ 2.500 »_

s 7 '100 »

$ 5.000 »

$ 5.000 »

$; 2.000 "

s 1.500 »

JoãoJ. Nunes Teixeira,negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva.negociante

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

BLUMENAU
Dr. Pedr-o Celestino F. de Araujo.rnagtstrado
'Henrique Probst, neg o ciante .....
Eug. Currlin, negociante . . . . .

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
CT;IUTIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negocinnte.
Pedro Alexandre Franklin

. $ 5.GOO
$ 2.50(,

PALMEIRA

�IODAS

-

s'".
---._.��

cANDRE ViENDI-l�USj�·N e C.
-

RUA JOSE VEiGA I B

Um completo sortimento de chapéos de sol,
de seda e alpaca

O QUE HA DE IvIELHOR E MAIS MODERNO

Os proprietar íns deste estabelecimento tendo re­
solvido fazer uma grandereducção nos baixos preços
que j á circulaüão Desta praça chamam a atten­
ção da respeitaüel freguezla para as mercadorias

ISeguin�es: _

�AS
Cassími ras variadíssírno SOl' limento.

PADRÕES ESPECIAES

Brins de linho branco c de CÓI es propríos para a presente 1
estação, o que 11a de melhor no gvnero.
GranJe e varíadíssima partida de chitas em todos os gostos.
Chapéos de lebre modernos de todos os preços.

Diagonaes Irancezes, azul ferrete-preto.
Flanella americana Pannos de cassimíra, (Nestes

temos competidor)!
1
I

I

(RUA JOSE VERGA '1 B)

Chitas largas cretones superiores.
Percale írancez com sombras ramagens AtC.
Zeür listado de linho, para vestidos

.

Cortes vestidos de zefír de linho
Lãns, escocez e listados largos e estreitos

'ticos não! Merinós de lã pretos e de córesaI lt:>

I Diagonal francez e inglez superiores qualidades
Casemiras Irancezas, de cores xadrez, c listadas cortes lodos

Merinós pretos, completo sortimento. !padrões-
. -'

.. II Cretones linho 810 e 12/4. (castor para fatiotasMotins, Algodões, RIscados, e outras fazendas.
Cretones linho. (Brins brancos c de cores para »

Continuamo, no nosso i{labalavel costume de vender com!, Atoalhado l��ho para mesas

pequeno lucro.
. escaIl,üe. lavrados

.
.,. Setmeta largas lizas e lavradasCamisas Francezas para homens Importadas directamente. i xadrez listadas e lizas com vistas\ 1 ."

I Setins lizos 'i a e s- qualidade
Popelina de linho e seda lavrada
Toalhas na«. grandes para mezas e para rosto
CoIxas adrnascadas lavo ramagens e de cores, todos os ta­

manhos
Camizas de linho e meio linho com punhos e collarinho su­

periores sic
.
y

Ditas oxford ínglezas
de linho para meninos

« "flai1ella branca c/rn e superiores
Meias de todas qualidades
Ceroulas de cretoue e ele linho
Peitos com collarinhos e punhos de percal
Punhos e collarinhos ele linho

« de silelloid
Guarda pó feltro de cores para senhoras
Casaquinhos e paletots ele casernlra
Capas vesit, para meninas e senhoras
Palletós de cazemira xadres

FUMOS
FUMO SEPERIOR DE SÃO PAULO

1:400 ° Kilo
-1:200. »

1:000 »

Cortinados para camas

Ditos de côres para janellas
Enchovaes para baptisaJos
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas
Luvas de seda para senhoras, todos os tamanhos

« fio de escossia para senhoras e homens
« « brancas para senhoras e homens

Leques de todos os pregos e qualidades
Espartilhos para senhoras de todos os preços
Gravatas de todos feitios qualidades e preços

« de setim e sedo. para senhoras
Pregadores para gravatas
Alfinetes para tranças e chapéos de senhoras
Bolças de pellucia e de couro de diversos tamanhos para se­

nhoras
Belbutinas lisas e lavradas de côres e pretas
Boneccas de todas as qualidades e moc1ellosPaletots ele seda, de linho, de palha de seda e Cartãos com enfeitos e com flôresele alpaca para homens, indispensaveis para a pre- Euvesiveis com contas e sem contas para cabellossente estação.
Fitas lizas e lavradas de todas qualidades e largurasCórtes de colletes e COneLeS feitos, de seda, linho Fichús de linho listados.lavrados a seda, lizos e bordadose de fustão.
Fichús de merinó preto com vidrilhosSortimento em luvas de pelica para homens e Ditos de ]ã (le todos tamanhos cores e qualidadessenhoras. -

-'
Toalhas admascaclas para mezas de escriptoriosLuvas de seda e de fio de escossia para senhoras. Chales de lã e casemiras para senhorasSortimen�o em chapéus de sol de seda, de alpa- « mantos para viagensca e d� setmeta para h,omens, senhoras e creanças. Guarda chuvas de seda a!paea e mer-inó par.l homensSortImento em chapeusmodernos de cabeça, para Ditos seda, setilyeta lavrados setineta de cores e mel'Ínó parasenhoras, homens e creanças. senhoras e para meninas

( ,
Sortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e tJ'anspa- Cbapéos para cabeça, lebre de todas qualidades e diversasrentes. form8"s ,.

João de Araujo França, negociante $ fi 001)
José Borges de M. Ribas •

. $ 3.000
Adalberto Aloys Scheser .. ....

_

. $ 2.000
Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pllal'l1laceutJco $ 2.000
Dr. José Franco Grilo medico.. . . $; 1.000" SortimEnto em cassemiras, flanellas, chitas modernas e-cassas, Ditos de lã para h0111eI18-e meninos.

' PJr:<. lllfol'll1aç-ões, com os segumtes SenilOl'e5:

1 d � t d 1 1- liCarl Hoepek& C. DesteT'l'o; Asseburg & Viller-ding, Itajahy; Luiz A. «Organdis» proprios para a estação. Rene as e seCta pre as, creme, e a goc ao e cores brancas,. P. tle Magalhães, La:._:g:.;_u_!1_u_. Pellerines pretos com vidrilbos, de gurgurão e chamalote, a pre�as., .

.

Tudo alta novidade d _ ultima moda para senhoras. T!r�s e entremelOs de,todas as larg:ur.:ls-

,
e sen

Melas para homens, fios de escossIa, cores,brancas e cruas
. saçao.

CASA DO COElH O Ditos para S2nhoras.Cbegado e.xpressalneD-
.

-

« para meninos e meninas C0res brancasN OV I DADE! te para o baIle 12 de Agos- R .
�

.

.

a Grandes sorLimentos de botões de cores fantasia para vestidosNo grande armarinho to., . enPm � fJ
TORRE EIFFEL Diver�os objectos ele armarinlio e outras fazendas as vist.asE a ultrma expressão WQti no balcaoVILELLA da moda.

DE chegaram pô,ra o Provido sortimento ele perfumarias ele todos a�lctores e todasSurah-Voile - ChamaloteJ
-

-

b
. qualidades'Fitas-Meias- Leques. ARMARINHO VILELLA algodao, rallcas e, creme armariDbo VILELLA .Pastas Pós e escovas para dentes

"

Manteiga marca Aguia e Globo á 2:000 a lata
.

BISCOUTOS I NTERNACIONAES
BISCOUTOS SUPERIORES jI1ARCAS: Deodoro, Barbosa,
,Ferraz, Menósa Cornbínacão , Water , jVIilk, Finger
e outros

'

Azeitonas, doces de fructas nacionaes, conservas chã preto
em pacotes, vinhos, Licôres, que se vende pelos minimos preços.

eera

o

Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings.
NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 A

FUl\I.[OS

Casa (io Coelho
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'rem em seu negocio, e que vende a pregos redusidos, os seguintes 'tarigo
Pellos ;lltLltiXllJOS �apor�es

Ar·m�ari,trrl.�'O e

ua ue· Olé
m·odas

C·ASA ESPECIAl DE
CliAPEOS

-

..

I'
NO·V?.(9\ lL?)iT JÂ 'N-'

---.

ol.· " .\J �f.:LJ�.:. r .

.·,�t

Não vos deixeis illudir com
Challes pretos.de-lã, para se- ZEPHIRES . DE LINHO!

.

Um r�co. sortimento de c h ap e us
eSBes annuncios luteis medo-

nhoras. motlerntsslmos para Senhoras e
I ' ." l-r- 'h'}Padrões de gosto. meninas, para todos os preços. n 10S, qUE; 911 CU �v po� a 1 a em,

Lindas colxas papa cama. Lenços de seda pongi para Chap e us á Jockei para Senhoras' esta casa e a umca n este gel�e-ILenços lâ e seda para pescoço. bolso. '. Dito « ('. « « f11g�ldtbO" « « «
_ ro.euoontra-se sempre um varia-

GR.AVATAS '. Sobr-etudos modernos para -ho- «Or-gandis ela lndía» lindos paelro- dissimo e extraordinario sorti-
es 'para vestido Grande sortlll1en�o 1" I, é "h'

.

, mrII��los ternos ele brim e de -t::lsemi- ele chapeus n3.cion,aes e es trangei- m"�n to ue C rap os par a Ome}IS,E' O que ha de mais moderno e ros, pretos e de 801"eS, formas 1110- criancas e senhoras, de tOGaS
ra superior, para meninos. Ceroulas

chic- ú « Príncipe de Galles » de cretone e algodão, -especlaes bor- dernas, para homem.
.

os formatos e para todos os pre-
para dar lago e lago feito, .Iindo dadas, para homem. Capas imper- Ch itas creton,p; superiores, escos-

ços assim como UU11bem em cha- Para a dezena do I" premio 9 premies de liO$ .

. "

I C'
. sezas e Torre Eiffel .

" bri P d d 2°
.

9
.

� ,.. Ql>sortimento. I�llavels para l.omem. amisas meio r : c

. .'. peos de sol ha sempre um n-
.

ara a ezena o premio premies ne &<lI'
Grinalda

.para
<110 i v.a s até

I
linho. e ele ll10�1l11,: para homem..

.

Mor ins espe�la:s para forro..
. lhante sortimento a preços sem Para á dezena do 3° premio 79 premies ele 10$

21$(JOO' "Melas de co r rinas para menrnas. Ditos «especia lirlarlc para cami-
tid Para os dois algarismos finaes do primeiro. uma. ' Visites de, idrilho preto.modernos sas. c0111pe IC or. �

. LEQUFS , para senhoras.. Rico sortimento ele albuns para RUA JOÃO PINTO N.
o 3. jpremio 79 premios ele . . . . . . . . . . . . 10$

. ..

�

.' L�IlÇOS de seda pon�1 para boIs?I retratos. I Para os dois algarismos finaes do 2·
Variadíssimo sortimento e de Lindos ternos fantasia para mern-

Exp lend ido so�timen�o de luvas Henrique de A b'V'eu. premio 79 premios .de .. ,: "

.

5$
apurado gosto. no�. ti I d h t ele seda e de fio d escossia de todas- Para os dOIS algarismos nnaes do 3° pre-
Lenços de linho bordados para C��I��:��\ã, ed�r�êr,e v��f�dcoa��� as cô:-es para S.enhor�,s.

. f
. li C O R,D.E CU ACO mio 720 prernios ele . . . . . . . . . . . .. 20$noivas t· t Luvas ele pellica br anca resqui- P , t

. -

d 1"
.

720. imen o.
.

. nhas para homens e Senhoras Len- F brl 1 (li' ,.\li 1 lel
ara as errmnaçoes o premio pre-

. Manequins francezes. Tecidos modernos 'lo padr?e� d,'s- ço� de Ú' ,10 parabolço.' a rlcac o na v1uac n c mios de . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5$.TUcos objectos de to i 1 e t te �umbr;lltes! �a�� v�st](los, llltIt�Ia- Ditos ue seda brancos e de côres Pelotas e approvado
.

lie) a Para as terminações do 2° premio') ap-
Para presentes

os « ore�' a
. arinenses» e "

.
0-

para bolço.
. (. 1

I'
.

-, d'
. �

100'" 909.$. .

res da Grecia. .

d l i r ]
-

J t 1 y.... .

1 l' prOXllTIaCOeS e. . . . . . . . . . . . .. I $ . -

Capotas em fôrma de.grinalda Co�letes ele lã, finos para homens. so�����i�e.s e 111 lO puro, pac roes, un a c e .dyglene ( aqllül: Para o' l° premio '2' approximações
. de. D()$. lÔl'l$

para senh ora -la derniéremods LIndas fi,t.as cseossezas largas C
.

fi I d
- l'e estado acaba de recebe- Para o 2· premio duas-appreximações de ·{3G$ . ôo<t!

Fit d f t
. d .·t dr..,. asemlras ane as, Jl a r o e s LJ,' a L. <li'

A

r Çl.S
1

e an aSIa. ne· o aS a� paTa faIXa, ·d.e seda pura. vistosos, proprios para a estaçã,o • T d· .

'
.

-, p .

,

.

I' .t .' . 1;' <tcores�e:",argtU;.as.
.

'. Watter-proofs de f€)ltro e casemi-I para roupas ele llomem. O agente nesta cIdade TImf o os os PI elTIIOS sau agos 11 egra men e
Estractos finos de Houbrgant, ra, fantazla para senhoras. I Casenllras flanellas, brancas e

•

Piver, Pinaud e Labin. .Rend�s ele rôr Torl'e Eiffél. I azul-marinho ,,"AI�ericanas)) partIda. Esta loteria compoe . .ge!de, 8.mB bilhete's,à241:000Palmos àcl.amascaclos 'p a r a Pu�selra::l'Cle .ouro modernas para Brocad� de lê.L ele c6res e branco
H. S. ela Veiga . . . ••. ..

me?as.
_

se������: d�eI�I�:�. modernos para pa�ÓrI::�t���eda e de fustrw para rs. dIVIdido em trlgeSUiJ.10 '€le' 800; reis caUa ltm,
Meras de la para homens e senhoras.

..

colletes.

IS '" �p'II 'ULO Com 4000 (5 'trig1esimó) recebe-se ,10' CONTOSlõenhoras. Comp1eto' sorttmento de sobretu- Damassé de seda branco especial,
" li.Véus pretos arandes de:seda

dos de feltro e casemira para meni- proprio.para vestidos ele noiva. de REIS!
u nus. CarteIras especlaes de couro da .. . _

para viuvas. C�ntos de couro para senhoras. Russia. J: Klaes,G:::l. partIcIpa0 a�eus
. Com 800 reis (UIU �trrgesimo) .tü·a-..,..se 2- .oO-N-

T
.,

fi b d
FItas pretas model'nas ele chama- Fichús de seda ele côres aITIlO'OS e antrO'os fregllezes, (lli' .

esoutâs nas para or ar. lot,e � cbamalote ? setim.
.

D�tos «poU ele cheuvre ele côres c acabão de est�belecer uma casa T'OS I REIS ICORTINAS! 'Melas fio eseossJa abertas comprl pretos . _ "

S
C e . i

,

I· '.. de commIssoes e consJO'na,'oe(as para menInOs.
A' Dei'?lumbrante sortImento ele fi-

, ',' "'''

O '
.

I
r

lt d d 25 O
"

.Renelas pretas e de cores a Torre tfl.,S Escossezas, ele ,todos as côres CO)l� .a longa J:I atrca que tem c ·,manOI premIO c-a um res,n ,a o . e· To pOlSEllfel. e lal"guras, oque esta,mais na moda. habliItados ofierecem todas' as t· 1 . t,'
.

800" 'b' 10(\'0'
.

Chapeus de sol de seda para ho- Fitas ele fantazia tralJSparentes, vantaO'ens a seus committentes. CUS anc O O llgesIn10 ,181'S' leCe . e-se (':1' v nas
'me111. dever.as lindas. Faz�m adiantamentos a vist� teI'ITII'Ilaço-es cIo 10 e

('.0 ,
,

'

Ch-apeus de sol de ,seda finos de Tecidos de seda moelernos para,� l' t f ,']'t;-
. 4 plemIOS,

côres prQprios para vei"ã,o. vestidos. llOS con 1ecrmen_os e aCLl d.O
V d h'lh t ' t' .

"

.'
Bengalas modernas e de segrêdo. Linela colleçã,o de meias de seda todas as transagoes. en e-Se os I e es na 1 espec lva agenoia nas·
Sortimentos de toalha;; ele linho

I
pretas e ele côres para Senhoi"a. Proprietario da grande ta ..

sa capit" I
.,

.

parfl. rosto. ldem idem « " « algodão « brica de FUMOS DA LUZ.
(t • .

Idem idem « « " turcas « « lelem idem « « fio el'escossia « «

")Idemidem « « delinhopara mesa.
I

ldem « seda pretas para homE;1l1 Lji'K.,GO 'DO Jjl'l\_'DI)\1 1 U- ;i�'nJiiiO DOS S fi N'TO''IS" ![K)ffE:N';D;O:'NÇ.AIelemidem « gu"ardanapos delinho

\
Um rico sortimento ele caixas 'BLlCO 4? tlit.l M M m

Ielem idem « « algudão para chá brancas e de côres, de varios teci-
....

superior qualidsd"e e côres Atoalhado de linho para toalhas dos,proprios para enxoval de casa- S. PAUl,0 PRACA 15 DE NOVEMBRO N. 5bonit�s. de mesa. - I menta.
--X'.-,=.6'��--

.
,

G 00 HO ESTABELECIMENTOD::EFV'M:()S'CASA D:
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E'L'; . Endereço Telegrã.phico KLAES
: '
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I
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.I. KLAES & '(�." ESQUINA DA RUA DAREPUBLIC.A. N,.2
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2
4

1 premio de
1 « 'de .

1 « de
(( de
(( de
(( de
(( de

'.

5
I)

.10:000$
1:000$
500$

. 4()0$

.400$
.T250$
180$

i90$
45$

790$

790$

395$

3:600$

3:600$

De Etamine de côres para ja­
nellas, é'o que está mais em mo­

da
-

Rendas de côr finas.
Luvas de pellica para homens

e 8enhoras.

VOILS DE' LÃ !

Para v:�stidoB padrõeslindissi­
mos.

'MERINÓS .DRCOR

A

-i;

ALAMBtO,UES

RODAS D'�AGUA
�IACHINAS A VAPOR

POR:t:AT'EI·S 'E 'F'B<:AS TúFfelNA

MOINHOS D'E FI1BA

,LA VAD O RE'S DEBULHADORES, ETC.

Tci);E'SCIÂ,iS'CA.n;o·RES

E

VE'NTILADOI:�ES

EDgeDbos de serra, lDo'e!)da's de

caD!9-a

SE PAR.E\...DORES

: DESPOLPADOHES

CdI.Jeira" multilubu,la. res para queim,ar baoO'aco ou C;h,�;t di! carl'. Prensas hydruullcas (� bJmbas de lod,l)s 08 tlHn;ll-lü):} r'lrllf\i'l"o'S 11y,ir�'ull'r,O" p·lra· I"v Int'lr' 'l'au"1 '.,. I. L' .

. ..
.

,
•

r.
.

Cd' . .

J', ", � ( '" , (o' f�ra, OS" 1:,11' eIlho� e()rnplél.J� rara tarln�lI. Engt:mho3' �nmplet,)s par:.! bf�n,·�tl;�l.H arruz, ata ores Evapol'?dores a v<lpor, ,\1il(:hlll!:>!oi) comrlleto para o t'clbrico di) a�mCiU. Correiâ:·!'í<Íe',;().!:J ('lde bl)r�;a
.dla sUíwrlOres' Oleo especIal para maelllnas. .

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED
, --:-' "'\o._--t... �-";IG".... �tL.'JJN!!_I

AUTORI'SA'DA POR DECRETO N. 9.623 DEI17 DE
RIO DE .J .r'\_NEII�.O

AGOSTO DE 1886

SIlBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADO
'. f{,IüDEJANEIRO 114 e 116 Rua daSaude. S,ANTOS Rua do Rua do General Camara. S. PAULO Rua do Comlnei'cio 14. NillV-YORrc n. 96 Liberty "St'r'trt!t
(l.lllPINAS , .IJ_uq, ftidfJerwood. TAUBATE Na Praça da Estação COATRIGN '" Escossia. SOERBAIA. Java. . CAI:L1. DO 'Ot'fR'RF;tIJ 'N 7


